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C I T A C I O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Citaciologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos e teáticos do emprego das citações pertinentes de pensenes da própria consciência 

citadora (autocitação), ou de outrem (heterocitação), conforme o desenvolvimento racional da 

condição ou do caráter da produção textual, seja dissertação, argumentação, tese, artigo, ensaio, 

conferência, livro ou tratado. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo citação vem do idioma Latim, citatio, de citare, “citar”. Apareceu 

no Século XIV. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Ar-
te; tratado, exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das citações. 2.  Ciência das citas. 3.  Estudo das abonações 

intelectuais. 4.  Proverbiologia. 

Neologia. O vocábulo Citaciologia e as duas expressões compostas Citaciologia Ho-

meostática e Citaciologia Patológica são neologismos técnicos da Comunicologia. 
Antonimologia: 1.  Pensamento desprezível. 2.  Texto secundário. 3.  Heuristicologia.  

4.  Inventologia. 

Estrangeirismologia: o pot-pourri das citações paroxísticas de literatices; a contribuição 

repetitiva imensa da Internet; as tolices interneteiras avassaladoras dos Blogs, E-mails, Chats  

e do Orkut; a superestimação do detalhe secundário da personalidade estudada ad nauseam. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomnemônica Pessoal. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megacita-

ções: roupas usadas. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Citaciologia é Seção, variável ou eventual,  

componente da Divisão Conformática, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: as livrarias como lixões de homopensenes a partir das citações vazias. 

 
Fatologia: as citações; as megacitações; as citações irrefutáveis; as citações supérfluas; 

as citações falaciosas; as citações com estrangeirismos; o estudo das citações positivas; o estudo 

das citações negativas; o dicionário de citações; a menção transcrita; a alusão; a abonação; a indi-

cação intelectual; o trecho citado; a opinião autorizada; o mote na entrada do capítulo; os pensa-

mentos citatórios; a sustentação da ideia; a ilustração do raciocínio; a argumentação racional;  

a menção de informação extraída de outra fonte; o respaldo técnico de outrem; a indicação do nú-

mero da página; a Citação Bibliográfica Padrão ABNT; a demonstração lógica; o ansiosismo pela 

sabedoria; a avidez para demonstrar erudição; a mistificação textual; a artimanha intelectual das 

supercitações; as omissões intelectuais deficitárias; a intelectualidade genuína gerada pelas auto-

concepções; a intelectualidade ilegítima fabricada pelas citações de outros autores; o artigo técni-

co onde as citações são mais de 50% do texto; as pesquisas insuficientes; os capítulos sucessivos 

do livro sem qualquer ideia original do autor citador inveterado; o pseudotratado de citações; o ti-

titi intelectual; o blablablá escrito vazio; a praga das citações inócuas; a reação em cadeia das 

citações elaboradas para impressionar; as citações intermináveis; o enriquecimento artificial do 

currículo pessoal; as ideias rebarbativas; as sucatas mentais; os favores recíprocos das citações 

acadêmicas; o hábito intelectual de rasgar sedas do compadrismo; o texto composto apenas de 

citações encadeadas; a pressão universitária do publicar ou morrer; a facilidade da repetição 

facultada pelo microcomputador; o vício de recortar parágrafos por meio do micro; a insuficiência 
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da defesa da tese sem essência pragmática; os problemas vitais esnobados; a condição do conluio 

do faz-de-conta; a Filosofia com “a qual e sem a qual você vive tal e qual”; a citação como item 

das Seções dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 
Parafatologia: as citações das captações extrafísicas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma. 
Enumerologia: a falta de opinião do autor ou autora; a falta de auto e heterocrítica;  

a falta de aplicação prática das conclusões dos estudos calcados em citações; a falta de pesquisas 

pessoais mais extensas; a falta de originalidade nos apelos a outrem; a falta da lei do maior esfor-

ço da cosmovisão; a falta de verpons nas explicitações das teses. 
Legislogia: a lei do menor esforço. 
Filiologia: a citaciofilia. 
Fobiologia: a citaciofobia. 
Maniologia: a citaciomania. 
Holotecologia: a citacioteca; a aforismoteca; a epigrafoteca; a pensenoteca; a grafopen-

senoteca; a lexicoteca. 
Interdisciplinologia: a Citaciologia; a Comunicologia; a Criteriologia; a Lexicologia;  

a Mentalsomatologia; a Cogniciologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Holoculturolo-

gia; a Mnemossomatologia; a Refutaciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o citador; o leitor paciente; o leitor atento; o autor citador inveterado;  

o cérebro do autor mera caixa de ressonância; o autor copiador; o comunicólogo; o reeducador;  

o escritor; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o pesquisador original; o pré-serenão vul-

gar; o sistemata; o verbetólogo. 

 
Femininologia: a citadora; a leitora paciente; a leitora atenta; a autora citadora invetera-

da; o cérebro da autora mera caixa de ressonância; a autora copiadora; a comunicóloga; a reedu-

cadora; a escritora; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora original; a pré-sere-

nona vulgar; a sistemata; a verbetóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens didacticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Citaciologia Homeostática = o texto com citações pertinentes e enrique-

cedoras, sem excessos; Citaciologia Patológica = o texto com citações excessivas objetivando  

o exibicionismo intelectual. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 ca-

tegorias de citações: 

01.  Autocitação: do próprio autor ou autora. 
02.  Citação acadêmica: universitária. 
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03.  Citação ambígua: não explicitativa. 
04.  Citação bibliográfica. 
05.  Citação comum: vulgar, rebarbativa. 
06.  Citação conscienciológica. 
07.  Citação curta. 
08.  Citação deslocada: extemporânea. 
09.  Citação da citação. 
10.  Citação de informação verbal. 
11.  Citação direta: transcrição integral. 
12.  Citação-epígrafe: de frontispício; de capítulo. 
13.  Citação extensa. 
14.  Citação extrafísica: paraperceptiva. 
15.  Citação falaciosa. 
16.  Citação indireta: paráfrase. 
17.  Citação inócua. 
18.  Citação irrefutável: argumentativa pura. 
19.  Citação latina: latinismo. 
20.  Citação literal. 
21.  Citação livre. 
22.  Citação negativa: patológica. 
23.  Citação positiva: homeostática. 
24.  Citação pragmática. 
25.  Citação semântica: da Conformática. 
26.  Citação supérflua: desnecessária. 
27.  Citação textual. 
28.  Heterocitação: a pensenização de outrem. 
29.  Megacitação: o opúsculo inteiro. 
30.  Supercitação: a básica do texto. 

 
Caracterologia. Pela análise da Conscienciometrologia, é sempre inteligente determinar 

as diferenças entre leitor, citador, autor e pesquisador. O leitor-citador é muito diferente do leitor- 

-autor. O pesquisador-autor é também distinto do autor-citador. 

Citacionalidade. Dentro da Citaciologia, importa sobremodo a condição ou qualidade 

da citacionalidade quando centralizada em citações copiosas e intermináveis dos pensamentos  

e asserções de outros autores, sem a explicitação do próprio pensamento original do autor ou au-

tora, nas áreas múltiplas da Ciência, da Filosofia, da Literatura e das Artes em geral. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Citaciologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
2.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
3.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
4.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 
5.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
6.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
7.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 
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O  ESTUDO  DETALHISTA  E  TEÁTICO  DAS  CITAÇÕES  EX- 
PANDE  A  CULTURA  DO  AUTOR,  DA  AUTORA,  DO  LEITOR  

E  DA  LEITORA,  EM  GERAL,  BEM  COMO  AS  TÉCNICAS  

DA  COMUNICAÇÃO,  A  NÍVEIS  INTELECTUAIS  ELEVADOS. 
 
Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as citações? Você guarda de 

memória quantas citações? 
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